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Nenrique Cabral  
TENHO a impressão, ao lado de amigos meus, de que vão rareando cada vez mais, não sei bem por-

quê, os homens que afirmaram uma personali-
dade forte e que, por suas atitudes e seu valor real, 
souberam criar à sua volta um ambiente de prestígio. 

Henrique Cabral de Noronha e Meneses era um 
desses que a vida não conseguiu vencer nem apagara 
Pessoa dotada de raras virtudes e das mais admirá-
veis — e mais seguras — qualidades de carácter desde 
muito novo viveu para os ideais que mais dignificam 
a existência humana e melhor traduzem o sentido su-
perior e espiritual do nosso destino. 

.ira ainda escolar de Coimbra quando começou a 
liça no largo espaço da actividade política. Portugal 
sofria então as afrontas duma administração ruinosa, 
ultrajado continuamente por um regime que não tinha 
condições nem qualidades para bem servir a Nação. 

Descendente de portugueses de antes quebrar que 
torcer; herdeiro de grandes responsabilidades políti-
cas, Henrique Cabral deu-se de alma e coração à re-
conquista da sua Pátria, arriscando na luta a carreira, 
e a própria vida. Não pertenceu, mercê da idade, às 
duas primeiras gerações do Integralismo Lusitano. 
Mas foi sem duvida dos que apressadamente acorre-
ras ao seu chamamento 'e, ao seu serviço, mal as cir-
cunstâncias do tempo lhe despertaram a consciência 
do seu dever nacionalista. 

E desde az até ao último sopro de vida Henrique 
Cabral nunca voltou a cara às responsabilidades das 
suas convicções monárquicas, não para ser fiel, apenas, 
a um sentimento que vinha de longe, mas sobretudo 
por entender, no exame frio das ideias, que a Monar-
cluia era, por muitas razões, o sistema institucional 
que mais convinha à Nação Portuguesa. Por isso de-
fendeu a sua restauração. Contudo, a sua preocupa-
ção dominante era a de doutrinação pois lhe, parecia 
que antes de tudo importava criar e assegurar no País 
uma forte consciência doutrinária. Colaborou assi-
duamente num jornal académico e mais tarde dirigiu 
o « Correio do Minho», em Braga. 

A sua personalidade forte havia-se de revelar, 
porém, um pouco mais tarde. Foi já em pleno domí-
nio da Revolução Nacional que ela se afirmou, exube-
rantemente, a ponto de marcar adentro dos seus qua-
dros um lugar inconfundível. 

Chamado por Salazar a servir a Organização Cor-
porativa, ao lado de tantos companheiros de Coimbra 
--ele Miranda da Rocha, de Ubach Chaves, de A.bran-
tes Tavares, de Bento Caldas, etc.—em breve se afir-
mou um dirigente de alti'ssimas virtudes. No Porto 
e em Braga marcou com brilho o seu difícil lugar, 
Podendo dizer-se que lhe cabe a honra de ter sido dos 
mais seguros e denodados organizadores da nossa rede 
e da nossa actividade corporativa. 

Franco, leal e desassombrado a sua porta estava 
sempre aberta a todos quantos precisavam de protec-
çao e ainda aqueles que sofriam as tristes consequên-
cias dum passado de flagrantes injustiças sociais. 

A sua acção pode ter sido, num momento ou nou-
tro, apoixonada e violenta. Mas nunca foi inspirada 
em maus sentimentos ou em retaliações pessoais. Caíu 
no seu posto, fiel aos princípios e às ideias que sempre 
o nortearam e que sempre iluminaram a sua consciên-
cia e a sua inteligência. Caíu de pé, no pleno vigor do 
seu prestígio, quando as suas qualidades extraordiná-
rias e o seu valor real mostravam à Nação, insofismà-
velmente que ali estava o arcaboiço dum grande e ver-
dadeiro chefe. 

Manuel Araújo 

MISSA noVfl EM 

Grim anc elos 
No passado Domingo rea-

lizou-se na pacata freguesia 
de Grimancelos a Missa Nova 
do nosso querido amigo e 
prestimoso colaborador Re-
verendo P.e Joaquim da Silva 
Lopes. 

Foi uma festa encantadora 
e que serviu para os habitan-
tes daquela freguesia mani-
festar o apreço e simpatia 
que têm pelo novo sacerdote. 
Na verdade, trata-se dum sa-
cerdote que sempre se nota= 
bilizou nos estudos e pelo 
seu aprumo moral e educa-
ção conquistou a simpatia de 
quantos o conhecem. Du-
rante um ano prestou servi-
ços na Secretaria Arquiepis-
copal visto não ter a idade 
indispensável para ser orde-
nado. Há poucos, aias fôi 
ordenado de Presbítero ven-
do, assim, coroado de êxito 
o seu trabalho durante doze 
anos. No Domingo, com a 
freguesia em ar festivo, que 
se patenteava nos arcos tio-
ridos, nos caminhos atapeta-
dos, nos repiques festivos e 
no estralejar de foguetes, 
teve lugar a soleníssima ce-
rimónia da Missa Nova que 
coroava esplendorosamente 
esta maravilhosa festa. 
No próximo número vamos 

inserir neste jornal o relato 
desta festa que está a cargo 
do nosso solícito correspon-
dente naquela localidade. 
Entretanto, desejamos ao Pa-
dre Silva Lopes muitas feli-
cidades. 

o  

0 Senhor Arcebispo Primaz 
esteve em VILA SECA 
A fim de presidir a soleni-

dades religiosas e administrar 
o Santo Crisma, esteve em 
Vila Seca, no passado Do-
mingo, Sua Excelência e Re-
verendíssima o Senhor Arce-
bispo Primaz. 

Dr, Nuno Barroso 
Ja se encontra em Gilmon-

de, em gozo de férias, o nosso 
querido amigo e distinto co-
laborador Snr. Dr. Nuno Bar-
roso. Ao ilustre Amigo, que 
teve a amabilidade de vir à 
nossa Redacção apresentar 
cumprimentos, desejamos-lhe 
umas boas férias e agradece-
mos a gentileza. 

CARTAS DA ALDEIA  
Meu caro Manuel: 

Ir 
da aldeia que te escrevo 

esta primeira carta 

após a minha despe-
dida. Não tencionava, na 
verdade, ensimesmar-me 
nesta solidão onde às pro-
gressos da civilização ainda 
não chegaram. Nunca pen-
sei vir para aqui. Nada me 
prendia a esta terra que 
agora, mercê de círcunstân-
cias fortuitas, vim conhecer. 
Digo-te, com toda a sinceri-
dade da minha alma, que 
estou encantado com esta 
vida. Na aldeia há uma 
calma doce, suavizante e res-
pira-se uma alegria dife-
rente dessa que tantas vezes 
te manifestei no meio do 
bulício citadino e no con-
vívio dos nossos amigos nas 
reuniões, piqueniques e pas-
seios que dávamos. Estou 
encantado com tudo o que 
vejo e adivinho. 
Aluguei, por cinco réis de 

mel coado, urna casinha, 
muito branca e asseada, no 
sopé duma montanha. 
Ao lado da casa há uma, 

fonte rumorejante que a 
tradição consagrou como 
«fonte dos , milagres ». 

AIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

Em tempos que se esfu-
mam no passado andou por 
estes sítios um monge 
egresso do velho Convento 
Beneditino de Tibães fugido 
à sanha liberal. Deteve-se, 
conforme reza a lenda, nes-
te lugar; edificou uma vi-
venda humilde e aqui mes-
mo morreu em cheiro de 
santidade. Diz o povo que 
as pessoas doentes, do corpo 
ou da alma, vinham até 
junto do velho Monge que 
a todos recebia com bonda-
de e com palavras doces con-
solava os aflitos e atormen-
tados e com um copo de água 
desta fontinha sarava tan-
tas doenças que o povo, na 
sua voz que é de Deus, cha-
mou a esta « fonte a dos Mi-
lagres ». Na realidade, ain-
da hoje há uma especial 
veneração por este lugar e 
raro é o dia em que não ve-
nham bater à minha porta 
a pedir a água dos milagres. 
Nesta hora em que rabisco 
estas « mal notadas letras 
para ti» está ao meu lado 
uma velhinha enrugada e 
de olhar benigno a pedir-
-me urna garrafinha de água 
para o netinho quP adoeceu 

( Continua na pdgina 6) 

ADEUS! nullmnunnplL 

A que ficou no cais do embarque, 
Porque a viagem lhe estava interditada; 
A que teve de guardar o passaporte, 
Embora o quisesse ali rasgar; 
A que sorriu e foi alegre, 
Enquanto as lágrimas lhe escorriam pela alma; 
A que deu um aperto tão breve de mão, 

= Ainda que desejasse ficar unida para sempre; 
A que viu içar a âncora no costado, 
Como se ela lhe rasgasse a carne; 
A que ouviu os roncos da sereia, 
E só lhes respondeu — BOA VIAGEM!, 
A que se sentiu ligada ao 'cais, 
Na amargura das lágrimas vertidas; 
A que vestiu de cores garridas, 
Para esconder o negro de seus olhos; 
A que brincou para nos brinquedos ocultar 
A dor de alma, sem princípio ou fim: 
Não estava patente a mais ninguém, 
Não estava presente para,mais ninguém, 
—Senão pra mim! 

(Do livro Saudade de Pedra, pág. 36) Ám8ndío César 
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fida Desportiva  
^ ABMIR... 

0 defeso da prática de futebol, ' d mais- popular dos 
desportos, está a atingir o seu fim.. . 

Pelo movimento que se nota nos grandes e pequenos 
clubes, no entusiasmo que exteriorizam as massas asso-
ciativas pelos clubes seus favoritos, pode-se dizer até 
que o defeso já acabou... 

Os dirigentes, a escassos dias da abertura oficial da 
época, redobram de esforços e tentam ainda numa acti-
vidade in extremis encontrar solução para negociações que 
ainda não chegaram ao fim desejado... 

Aa nossa cidade sente-se um grande entusiasmo pela 
abertura oficial da nova época de futebol e os despor-
tistas barcelenses depositam grandes esperanças no seu 
representante. 

A nova direcção do primeiro grupo_ desportivo da 
nossa terra tem razões para estar satisfeita. 

As aquisições já--reveladas- no treino de -domingo, e 
uma outra que ainda não apareceu em campo mas está 
já assegurada—a dum jovem e habilidoso avançado-cen-
tro de nacionalidade espanhola, valorizarão imenso o 
onze barcelense que, na temporada que vai ser agora ini-
ciada, deve ser um representante digno das melhores tra-
dições desportivas da nossa terra. 

Natação 

Na piscina do Rio Cávado, 
realizou-se no último domin-
go, a 2.a jornada do Campeo-
nato Regional de Natação, or-
ganização da Associação de 
Natação do Norte de colabo-
ração com o Clube Despor-
tivo de Barcelinhos. 
Às provas que compreen-

diam as categorias séniores, 
júniores e principiantes, con-
correram os seguintes clubes: 
Futebol Clube do Porto, Flu-
vial S. Clube, Sport Clube do 
Porto, Sport Comércio e Sal-
gueiros, Pejão Sport Clube e 
Clube Desportivo de Barce-
linhos. 
O júri era composto pelos 

seguintes Snrs.: 
Juiz árbitro — José Maria 

Abreu e Silva; Juiz de parti-
da — Laureano Barrosa; Juí-
zes de chegada — jolrquim Te-
les e Fernando Durães; Se-
cretário — Acácio Mesquita, 
Cronometristas — Salvador 
Bandeira, Joaquim Lagoa e 
Arlindo Campos. 

Eis os resultados.. das...pro- 
vas de domingo: 

JÚNIORES : 

100 m. livres (Final) 
1.0— Fernando Bessa ( Fluvial) 

1',23. 

100 m, costas 
1.°— António Leal ( Sport) 1',39 

e 2j10. 

4 x 100 — Estilos 
UI— Fluvial ( único concorren-

te) 7,40 e 4110. 

200 m. bruços 

1.11 Eliminatória: 
1 ° — Artur Miranda ( F. C. P.) 

3',30 e 2/10. 
2. 11 Eliminatória: 
1.0—Armando Farinha ( F.C.P.) 

3',38. 

PRINCIPIANTES: 

100 m. livres 
1 e Eliminatória: 
1.0 —, Júlio  Teixeira ( F. C. P.) 

1',34 e 4/10. 

2.a Eliminatória: 
1.'  — Augusto do N. Gomes ( Pe-

jão) 1',22 e 1/10. 

200 m. bruços 
1 e Eliminatória: 
1 °-- Anselmo Gomes (Pejão) 

5',32- e 1110. 

2. 11 Eliminatória: 
Adriano Silva ( Fluvial) 3',47 

e 1/10. 

100 m. crawl-costas 
L°— Augusto Neves ( Pejão) 

1',47 e 1/10. 

400 m. livres 
l.°— Júlio Teixeira ( F. C. P.) 

7',45 e 4/10. 

4 x 100 — Estilos 
Desclassificado o único concor-

rente ( Fluvial) por se ter despica-
do um nadador. 

SÉNIORES : 

200 m. bruços 
1.o _ J. Cortez Pereira ( F. C. P. ) 

3',22. 

O festival, muito bem or-
ganizado,,foi presenciado por 
um público numeroso, entu-
siasta e educado. 

Futebol 

Sob a orientação de Daniel, 
movo treinador do Gil Vicen-
te Futebol Clube principiaram 
os treinos da secção de fu-
tebol. 
No treino realizado no do-

ming.o dê manha, assistiram 
centenas de pessoas. Com-
pareceram e treinaram todos 
os elementos das categorias 
de honra e reserva do ano 
findo e como novidade o novo 
defesa central espanhol Eduar-
do e o extremo esquerdo Fran-
klin, do Vitória de Guimarães, 
O treino agradou em cheio 

e foi muito apreciada a forma 
como Daniel ministra aos seus 
novos pupilos os vastos co-
nhecimentos, que possui de 
táctica e técnica do futebol. 

1f1 R1 JIR1'iEI f(í£(D 
Aspiradores e Enceradores 

Eléctricos 

Casa JOÃO MACIEL, Ld.a 
TslqBfone: 8x044 

Nascimento 
A esposa do nosso amigo 

Snr. António Miranda, brin-
dou-o com um interessante 
menino. 

Os nossos parabéns, 

Notícias diversas 
Na praia da Póvoa de Var-

zim, também se encontram as 
famílias dos nossos amigos 
Snrs.: Dr. Luís Novais Ma-
chado, Dr. Manuel Novais, 
Dr.--Américo--Figueiredo, Aní-
bal Araújo, Domingos Ferreira 
Azevedo, Mário Norton, Ar-
naldo Salazar, Mário Campos 
Henriques, Manuel da Cruz 
Pias, Dr.. Luís Filipe Pinto da 
Fonseca e Manuel Sendim e a 
Sr.' D. Maria do Carmo Aze-
vedo Lima Fonseca. 

Com suas famílias, encon-
tram-se em Gondarém, os 
nossos amigos Snrs. João 
Duarte Veloso e Gaspar de 
Sousa Coutinho. 
—Na Curia, com seus pri-

mos, o nosso amigo e assi-
nante Snr. Adelino Pereira e 
esposa, a nossa conterrânea 
Snr.a Dr.a D. Maria Angelina 
Pereira da Silva Corrêa. 
—Em Abade do Neiva, na 

sua propriedade, a Snr.' Dou-
tora D. Julieta Maria da Silva 
Barbosa Pereira Monteiro. 
— Em Matosinhos, com sua 

esposa e filhinha, o nosso ami-
go Snr. Eduardo Jorge da 
Rocha Leite, tesoureiro da 
Fazenda Pública nesta cidade. 
—Na sua propriedade de 

Tamel, Santa Leocádia, as Se-
nhoras D. Maria Eduarda Va-
longo Carmona Faria e D. Ma-
ria das Dores Valongo Car-
mona. 
—Em gozo de licença, en-

contra-se com sua mãe, em 
Vila Boa, S. João, a Sr.a Dou-
tora D. Maria Fernanda Bele-
za Moreira, funcionária da 
Comissão Reguladora dos Pro-
dutos Farmacêuticos em Ljs-
boa e filha do saudoso barce-
lense Dr. Fernando Moreira. 
—Na mesma freguesia, na 

sua quinta, o nosso amigo 
Snr. Luís Carvalho e família. 
—Na praia de Pão, as fa-

mílias dos nossos amigos Se-
nhores: Décio Nunes, Joa-
quim Carvalho e Gil Meira 
de Carvalho. 
— Na sua propriedade de 

Lijó, com sua esposa o filhos, 
o nosso administrador Sr. Ar-
tur Vieira de Sousa Basto. 
— Na mesma freguesia, tam-

bém se encontra com sua es-
posa e filhinha o nosso cola-
borador Snr. António Gomes 
de Faria. 
— Na praia da Apúlia, as 

famílias dos nossos amigos 
Snrs.: João Landolt de Sousa, 
José Araújo Torres, Aurélio 
Araújo Silva, D. Carlota Lan-
dolt de Sousa Vaz, António 
Silva, António Lemos da Silva, 
Armindo Matos, Frederico 
Carvalho, Henrique Carvalho, 
João Guilherme, Joaquim Ro-
drigues, Custódio Martins, 
Américo Ribeiro Novo, Ma-
nuel Figueiredo Dantas, Au-
gusto José Fernandes Sousa, 
Adolfo Cibrão, Adelino So-
bral, Manuel Teixeira, António 
Duarte Pedras, Henrique Ivars, 
Rodrigo Pereira e Manuel 
Arantes Torres. 

-- Em Afife, em casa de 
seus tios, as Snr.a' D. Maria 
Helena e D. Maria Fernanda 
Fontaínhas Graça Faria e 
D. Angela Faria Fontaínhas. 

-- Na praia de Âncora, as 
famílias dos nossos amigos e 
assinantes Snrs, João de Deus 
Soares e Augusto José Pereira, 

I A\\\\ A\\\ i JN1 
Visite as novas instalações desta importante 
casa de Calçado, sita na Avenida Dr. Oli-

veira Salazar — Barcelos 

Uma Opinião, 
como há muitas ... 

Creio não haver nenhum do-
mingo, por causa do qual, nós, 
os que nos dedicamos à Im-
prensa, não tenhamos motivo 
para perguntar cá aos nossos 
botões:—Pode lá chamar-se 
isto um dia Santo? 

Resposta dos que lêem os 
jornais das segundas e terças-
feiras:—O domingo é o dia 
da semana menos santificado 
em Portugal. 

Di-lo a Imprensa e consta 
isso nos tribunais e nos hospi-
tais, nas cadeias e até nos ce-
mitérios. 

Causas deste mal, sempre 
na ordem do dia: -a pouca 
educação e a religião fingida 
de mais de 90 por cento dos 
pais, ou de quem faz as suas 
vezes. 
Ninguém dá senão o que 

tem. Fez muita falta no Nor-
te, o grande Diário católico 
que tanta gente educava entre 
nós:—« A Palavra». 
Ouvi esta opinião a D. An-

tónio Barroso. 
C. Bacelar 

R ádi os 
Para baterias e corrente 

Cosa JOÃO MACIEL, Ld a 
Telefane 8284 

VIDR RELIGIOSA 
Horário das Missas 

Na Igreja Matriz. 

Amanhã— Às 7,30 h. 
Sábado— Às 7,30 h. por 

alma de Francisco Correia. 
Domingo — Às 7 h. por 

alma do Conselheiro Sá Car-
neiro e às 11 h. 

Segunda-feira — Âs 7,30 h. 
Terça-feira — As 7,30 h. 
Quarta-feira — Às 7,30 h. 

por alma de Eduardo da Gra-
ça Correia. 

Quinta-feira — Às 7,30 h. 
pelos associados do Apostola-
do da Oração. 

Leia e propague 

,jornal de Barcelos 

—Em Arcoselo, os nossos 
amigos Snrs. António Gomes 
do Rego e José António Go-
mes do Rego, comerciantes 
na cidade do Porto. 
—Na sua propriedade de 

Milhazes, com suas filhas, a 
Snr.a D. Irene de Lima Gar-
rido. 
—Nesta cidade, em gozo 

de licença, com sua esposa e 
filhos, o Snr, Américo Vaz 
Osório, funcionário bancário. 

IMPREnSA 
Boletim do Boavl to 

Recebemos a visita do novo 
confrade Boletim do Boavjsta 
dirigido pelo Dr. Durval Car' 
teaclo Mena e que se destO 
a defender os interesses da 
turma dos axadrezados. 

jornal bem colaborado e de 
boa apresentação gráfica re' 
presenta a vontade forte de - 
vencer e o entusiasmo bairrísja 
à volta do Boavista F. C. 
Longa vida de felicidades 

lhe desejamos. 

O Conquista - c 

Publicou um número espe' 
cial comemorativo das festas 
de Guimarães o brilhante se' 
manário católico, da direcçlo 
do Snr. Arcipreste de Guio' 
rães, 0 Conquistador. 

Diário do Nome 

Completou mais um ano de 
existência o Diário do Norte, 
brilhante diário da tarde, Que 
honra a Imprensa Portuguesa. 
Ao seu Director, ilustre ES, 

critor Dr. António Cruz e a 
quantos trabalham no Diár1O 
do Norte, apresentamos piai' 
tos parabéns. 

Estrela do Minam°. 

Fez anos a Estrela do Minbo] 
Data festiva para o simpático 
colega e dia de festa para 
quantos o conhecem e este' 
mam. Neste caso estão todos 
quantos lealmente trabalham 
na Imprensa. 

Estrela do Minho n, prolí' 
cientemente dirigido pelo ca, 
marada amigo e inteligente 
jornalista José Casimiro, é 0 
semanário que se apresenta 
primorosamente colaborado e 
artisticamente composto. Er" 
tra no quinquagésimo nono 
ano da sua fundação e no VI' 
géssimo quinto ano da Direc' 
ção do José Casimiro. 
Longo caminho percorrido 

marcando sempre uma esteira 
de luz e servindo, desass0' 
bradamente, os bons prínF1' 
pios da moral e da justiça. 
Ao querido colega e norriO' 

damente ao caro José Casímíro 
apresentamos efusivas felicitar 
çóes e um sincero s+ad multo' 
annos».• 

Informação da Embaia. 

dos Estados U. da Amér 

Com toda a regularidade 
vimos recebendo nesta red,1` 
ção o precioso Boletim " I" 
formação da Embaixada dos 
Estados Unidos da América", 
Agradecemos. 

Anunciem no 

JORnRl PE eRRCELOS 
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4 , SEDE — L. 1!5 B O A 

Agência em Barcelos — Largo  da P o r f a Nova, n.° 41 
TELEGRAMAS « OTTOS » 

FILIAIS E.AGÊNCIAS IEM: 

Porto, Braga, Chaves, Coimbra, Viana do Castelo, Viseu, Âgueda,'Algés, Almada, Campanhã ( Porto), 

Campo de Ouricque ( Lisboa), Fundão, Pombal, Póvoa de Varzirn, Praça de Londres (Lisboa), 

Régua, Santa Apolónia ( Lisboa), Santo Tirso. 

Todas as operações Bancárias 

Espectáculos 
Vem a Barcelos dar um es-

pectáculo de variedades, no 
dia 3 de Setembro, no Mer-
cado D. Pedro V, que ficará 
memorável, pelo conjunto que 
apresenta o Centro de Recreio 
Popular do Ameal ( F. N. A. T. 
do Porto). 
Do programa faz parte a 

Orquestra ,Arco Iris ,,, solos 
de acordeon e concertina In-
glesa, números de viola e 
guitarra, canções, etc. 
Este espectáculo é dedicado 

aos habitantes do Bairro Dou-
tor Oliveira Salazar e reverte 
em benefício do Grupo dos 
Escuteiros locais. 

Os Companheiros do Opti-
mismo, realizaram, no último 
sábado no Mercado D. Pe-
dro V, mais um espectáculo 
em benefício do Gil Vicente 
P. C. que teve a colaboração 
do grupo Ritmo-Louco de 
Guimarães que executou vá-
rias peças do seu reportório, 
fados e guitarradas que muito 
agradaram. 
Durante o espectáculo foram 

distribuídos vários e valiosos 
brindes, oferta das casas co-
merciais de Barcelos e pena 
foi que a assistência não fosse 
numerosa como é costume. 

X 

Sessões de cinema 
No mercado D. Pedro V, 

realiza-se hoje à noite mais 
uma sessão de cinema sonoro 
em benefício do Gil Vicente 
com a exibição do filme: 

O Corsário Maldito 

Padre Areias da Costa 
No próximo domingo tem 

a sua festa natalícia o nosso 
prezado amigo e dedicado 
colaborador Rev. Padre An-
tónio Areias da Costa, pres-
tigioso pároco da freguesia 
de Vila Seca. 
Trabalhador infatigável em 

defesa e para engrandeci-
mento da sua Paróquia, alma 
sã e um coração nobilíssimo 
ao serviço da sua população,, 
o Padre Areias da Costa me-
rece e tem a estima de todos 
os seus paroquianos que o. 
respeitam e consideram. 
jornal de Barcelos asso-

cia-se à alegria e júbilo de 
todos aqueles que vão .no 
próximo domingo à residên-
cia paroquial levar as suas 
melhores e mais sinceras sau-
dações e de aqui envia um 
afectuoso abraço ao seu que-
rido e muito dedicado amigo 
e colaborador. 

x 

Exéquias Solenes 
Os Grémios do Comércio 

e da Lavoura de Barcelos, 
com a colaboração dos Sin-
dicatos Nacionais e das Ca-
sas do Povo do concelho, 
mandam celebrar Exéquias 
Solenes, na Igreja Matriz, no 
dia 7 de Setembro, às 10 ho-
ras, por alma do Sr. Dr. Hen-
rique Cabral de Noronha e 
Meneses, que foi Delegado 
do Instituto Nacional do Tra-
balho e Previdência no nosso 
distrito e a quem, pelo seu 
prestígio e iniciativa, o Coo-
perativista muito ficou de-
vendo. 

Quereis adquirir louças ou vidros por pouco dinheiro 
Inscrevei-vos desde já nos sorteios semanais 

com bónus que vos oferece a 

Vidraria BarceleMe 
nas suas séries de 2$50, 5$00, 7$50 e i0$00. 

'Este casa informa os seus numerosos clientes que o sor-
teio da série de 2$50 coube ao n.' 79, que por aquela 

ridicularía recebeu artigos no'valor de 90$00. 

Visite a Vidraria Barcelense 
no Largo da Porta Nova, 7 em BARCELOS 

FALECIMENTOS 

Manuel Pinto de Matos 

Em Barcelinhos, no passado 
dia 18, faleceu o nosso amigo 
e assinante Snr. Manuel Pinto 
de Matos, comerciante de car-
nes verdes de 59 anos de idade. 
0 saudoso extinto, muito 

trabalhador e estimado, era 
casado com a Snr,a D. Júlia 
Torres Matos, pai dos nossos 
amigos Snrs.: Jaime, Fran-
cisco, Manuel e Fernando Tor-
res Matos, sogro das Senho-
ras D. Maria Amélia M.eira 
Matos e D. Maria Celeste Pi-
menta Matos e irmão da Se-
nhora D. Olinda Matos Sousa 
e Silva, casada com o solicita-
dor Snr. Manuel José de Sou-
sa e Silva. 
No funeral, da sua residên-

cia para a Igreja de Barceli-
nhos e daí para o cemitério 
paroquial da mesma freguesia, 
incorporaram-se centenas de 
pessoas de todas as categorias 
sociais de Barcelos e Barceli-
nhos. 

7oão Lopes de Carvalho 

Após prolongado e doloro-
so sofrimento, faleceu em Bar-
celinhos, o nosso amigo e as-
sinante Snr. João Lopes de 
Carvalho, de 57 anos de idade. 
0 extinto, muito trabalha-

dor, possuía um estabeleci-
mento de carnes verdes no 
nosso mercado e era casado 
com a Snr.a D. Violante Lou-
renço de Carvalho, pai das 
Snr as D. Ana da Conceição 
Carvalho Santos, D. Maria da 
Luz, D. Custódia e D. Maria 
Manuela Lourenço Carvalho 
e dos Snrs.: Manuel João, 
José Constantino, Afonso Lou-
renço e João Lourenço Car-
valho; irmão da Snr.a D. Ma-
ria José Carvalho Figueiredo; 
genro do Snr. José Serra Bri-
to Limpo Santos, comerciante 
e cunhado dos Snrs.: Augusto 
Faria Figueiredo, comerciante 
e José Lourenço Rodrigues, 
proprietário do Café da Praça. 
0 seu funeral realizou-se 

na passada segunda-feira da 
sua residência para a igreja 
paroquial e daí para o cemi-
tério de Barcelinhos onde fi-
cou sepultado. 

Incorporaram-se centenas de 
pessoas de todas as categorias 

DE BARCEUn HOS 
(A -rRAZAr->A) 

Peregrinação à franqueara  

Mais uma vez Barcelinhos hon-
rou a Celeste Caminhante. Um ex-
tenso e vistoso tapete de serrim 
colorido cobria o pavimento da 
nossa principal rua. As mãos habi-
lidosas dos seus fabricantes traba-
lharam afanosamente na noite de 
sábado para domingo. Merecem 
parabéns pela bela obra apresen-
tada e N. S. da Franqueira, arrei-
gada sempre nos - seus corações, 
os compense, pelo labor brilhante 
que bem demonstra devoção pela 
Excelsa Medianeira das Graças 
do Céu. 

Vitória Sport Clube 

Este modesto grupo popular des-
portivo da nossa freguesia, que pe-
los seus atletas tem sempre cuidada 
apreciação, no passado dia 4 pres-

v  

sociais desta cidade e de Bar-
celinhos. 

António de Azevedo Araújo 

Na sua residência à Rua 
D. Diogo Pinheiro e depois 
de longo e doloroso sofrimen-
to, faleceu, na terça-feira, o 
Sr. António de Azevedo Araú-
Jo ( Ferreira), motorista, de 
46 anos de idade. 

Vitima de uma enfermidade 
em consequência da qual lhe 
teve de ser amputada uma 
perna, não foi possível, mes-
mo assim, salvar o inditoso e 
estimado António Ferreira, que 
deixa viúva a Sr.a D. Arminda 
Martins Palmeira e era pai do 
Snr. José Martins Araújo, ir-
mão da Snr a D. Laura Cân-
dida de Azevedo Araújo e do 
Snr. José de Araújo e cunhado 
do Snr. José Ferreira de Oli-
veira. 
jornal de Barcelos envia 

as suas condolências mais sen-
tidas às famílias enlutadas. 

Leia e propague 

Jornal de Barcelos 

tou singela mas quente homenagem 
a 3 dos seus desportistas. Foram 
eles: José Salgado, timoneiro; João 
Durães e Francisco Pereira da 
Silva, nadadores, vencedores de 
provas no nosso Cávado. Ao ex-
perimentado timoneiro coube uma 
linda taça e ao jovem Durães tam-
bém uma taça e uma medalha e ao 
Francisco Pereira da Silva uma 
medalha. 
O presidente da Assembleia Ge-

ral, Guilherme Loureiro, lendo o 
seu discurso, abriu assim a ceri-
mónia desta manifestação no meio 
dos sócios e amigos que não rega-
tearam vibrantes aplausos. A sé-
rie de discursos terminou com o 
do representante dos Clubes po-
pulares, Mário Costa, que saudan-
do merecidamente os desportistas 
homenageados fez entrega dos res-
pectivos prémios. 
Os homenageados muito gratos 

pelas honras do seu Clube, ofere-
ceram os seus troféus ao dito Clu-
be, nas pessoas da sua Direcção, 
ouvindo-se vivas ao desporto, aos 
homenageados e ao Vitória Sport 
Clube. Esta festazinha foi abri-
lhantada pela cabine sonora do 
Clube Desportivo de Barcelinhos. 

Nossa Senhora das Neves 

Conforme o estabelecido nos es-
tatutos desta antiquíssima Confra-
ria da nossa Igreja, no passado 
domingo foi cantada a Santa Missa 
aplicada pelos irmãos da mesma 
Confraria. 
A parte coral foi confiada ao 

grupo masculino, estando ao har-
mónium o Snr. Cecílio Magalhães. 

Presidente do Câmara 

Acompanhado do nosso Rev. Pá-
roco e dos Snrs. Vice-Presidente 
da Câmara, Fernando da Costa 
Fernandes e Aárão Pinto de Aze-
vedo, o Ex.m0 Presidente da Câma-
ra visitou e mais de perto veio ou-
vir o Orfeão da Casa do Povo de 
Barcelinhos, bem como a sua Or-
questra no salão dos Bombeiros 
da nossa freguesia. 
Sua Ex.a ficou muito satisfeito e, 

em conversa demorada com o nos-
so Rev. Pároco sobre assuntos de 
magno interesse para esta parte 
citadina prometeu o seu apoio para 
tudo que seja destinado ao engran-
decimento de Barcelinhos. 

Vilas Boas & Irmão, L.da 
Born gosto — padrões distintos 

ALFAIATE PRIVATIVO 

Tenha a certeza: Se vestir na casa 

Vilas Boas & Irmáo, 
veste com distinção 

La da 
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Peuseot 203 
furgonetes 640/930 kg, 

Carro ideal para trans-
portes de mercadorias. 

Bragauto, L.da 
Braga 

EM BARCELOS: 

Garagem Parque 

Vende-se 
Moinho, casa de habita-

ção, terra de lavradio e mato 
em Tamel. 
Informa este Jornal. 

Vem a Barcelos 

Leve Sonhos e Paralelos 
da Pastelaria Arantes. 

nos Casamentos 
nos Baptizados 
nos Banquétes 
nos 1 antares 

com sobremesa de Sonhos 
da Pastelaria Arantes, 

é chie. 

TERRENO 
Vende-se uma parcela de 

terreno no lugar da Agrela, 
freguesia de Vila Frescaïnha 
S. Martinho, junto à estrada 
e óptimo para construção. 

Ver e tratar, aos domin-
gos, com António Peres Fi-
lipe, na Telheiro da Agrela. 

Material Eléctrico 
Instalaç6es Eléctricas 

Cosa JOÃO MACIEL, Ld a 
Telefone 8240 

sonoros 
uma especialidade da 
pastelaria Arantes 

Vende-se 
Moto francesa, com três 

anos de uso em primeira 
mão e poucos quilómetros. 
Ver e tratar na Garagem 

Parque. 

Toda a qualidade de óculos 
para qualquer fim prefiram 

••11 a Casa 

R. >Eurico s0ucasaux 

Amplif icaçaes 
Sonoras, Fixa e móvel para todos 
os fins, como festas, missas novas 

e arraiais 

Cosa JOÃO MACIEL, Ud ° 
T¢1¢f >r ck s,204 

1 [ 1,, 1 A(  0I 1A 
é a cola que resiste à acção 
do tempo e está sendo usa-
da em todas as actividades 

profissionais. 
Mesmo em casa, nos servi-
ços domésticos, não deixe 
de ter VITACOL-A, à 

venda em 

A Cafezeira de Barcelos 
Em frente à Padaria João Luís 

Candeeiros Cléctricos 
Candeeiros para Campo, a pe-

tróleo, ferros eléctricos 
e automáticos. 

(asa JOÃO MACIEL, Ld a 
Telefone 8204 

Paralelos 

É um doce que a Pas-
telaria Arantes fabrica 

e vende a 1$00. 

Curso Complementar 
do Liceu 

Os alunos que cquíserem 
ser preparados para o 6.a e 
fia ano de Letras e Ciên- 
cias, por professores espe-
cializados, podem pedir in-
formações na Secretaria do 
Externato D. Antónío Bar-
roso, desta cidade. 

os m>En►nos 
gostam imenso dos Pa-

ralelos da 

Pastelaria ARANTES 

Pinheiros 

Vendem-se em Santa Eu-
génia — Barcelos. 
166 próprios para madeira. 
Recebem-se propostas até 

às 14,30 horas, do dia 30 do 
corrente na Quinta da Torre. 
Ver Quinta do Paço, em 

Aíró. Informa e mostra 
condições na Quinta da 
Torre Santa, e no Porto 
Rua Fernandes Tomás, 
n.o 506 — 1 ° 

Um Presente 
de sonhos da Pastelaria 
ARANTES é um pre-

sente distinto. 

RfLOI0M CflRIffi vflLH0 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

)ornai de Barcelos 

r ♦ r 

colegio   arrolo 
Campo de B. Jose — Telefone 8511 — BARCELOS 

Ensino Primário e Liceal Sexo Masculino 
Professorado especializado para todas as disciplinas 

Matriculas no mês ele Setembro 
Direacçãca : 

Dr. José Rodrigues Fernandes Dr. Luis Fernandes de Figueiredo 
(Clc•nalalss) (Letras) 

0  

agenda 1Ylédica 

Maria Angelina Corrêa 
MÉDICA ESPECIALISTA DE CRIAnças 

Ausente de 15 a 31 de Agasta. 
Campo 5 de Outubro Telefone 8598 

José António faria Torres 
Médico 

Consultório: 
Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Residóncia: 
Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
Médi=o 
Consultórios 

Rua D. António Barroso — Telef. 8577 
Rosidincia: 

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

Cirurala—Partos 

Rua Barjona de Freitas — Telef. 8399 

Antônio P*--draa 
MÉDICO 

Doenças de siulsoões . Raios X 
Consultas das lo às 12 e das 15 às 17 

Aesidóe:ias { Areoselo—Telefone 8287 
As. dos Combatentes. 196-Te1.8456 

Comdtório o Ar. Dr. Oliveira Salasar, 70-Tel. 8422 

enToni,o CouTinHo 
MEDICO 

Consultásio 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

7'ele¡one 1509 

flntónio fiaria de Freitas 
MÉDlco 

Com prática nos Hospitais Civis de Lisboa 

Rua Miguel Ângelo, 58 — BARCELOS 

Camilo Ramos 

lirurgiiio-Dentisto e formocéatico—Doenças 

da boca e das dentes — Profese Dentória 

Consultório: L. da Porta Nova, 44.1.o 
Residência : C. Camilo C. Branco, W,. 

Telefone 8521 

L.c.URlN0A VIEIRA 
PARTEIRA-ENFERMEIRA 

Partos, Tratamentos e Inlecçõas 
Rua da Madalena, 10 (Enfrente d Ca-

pela de S. José) 

FARMACUS DE ~ VIÇO 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
OLIVEIRA, na Avenida dos Com-
batentes da Grande Guerra. 

s 

A Ca de Barcelos 
apresenta aos seus numerosos e estimados clientes 
o maior e mais completo sortido em farinhas: 

Nestlé — Maízena — Saluzena — Mangarena 
-=Lacto Bulgara — Araruta — de Fava Tor-
rada— de Arroz — de Aveia — Fecula de 
Batata — Semola de Trigo e a conhecida 

Farinha Amparo 

que vende muito frescas e sempre aos melhores 
preços. 

Não esqueça: farinhas só na 

Catezeira +fie Barcelos 
que pode pedir pelo telefone 8-4-1-o. 

Vinicultores 
Ácidos Cítrico e Tartárico; Metabisulfito de Potássio; Oeno-

tanino « DYEWOOD»; Gelatinas em pó e folhas; Carvão par 
descorar « ACTIBON» ; Solução Sulfurosa; - Barro - Espanhol•, 
Bentonite; Parafinas; Cêbo para empostigar; Goma Laca; Soda 
em Cristais; Permanganato de Potássio. 

AMIANTOS e CELULOSE —APARELHOS DE LABORATÓRIO 

Aos melhores preços na: 

Sociedade ide Representações Guipeimor, Uo 
R. Rodrígues Sampaio, 155-1.a— PORTO — Telef. 28093 

ZIGUEZAGUE 

Chuleio Caseia e Prega botões 

GARANTIA PERMANENTE 

Vendas a pronto e a presta-
ções desde 122$00 mensais 

Agente em Barcelos: 

Fernando Yalério de Carvalho 

Av. Comb. da Grande Guerra 

Baunilha 

e Rçucar Baunilhado 
VENDE 

CflfflflRfl Df RflRCfLOS 

Serviços de Alto-falantes 

(À5À SOUCÁSÁ0 
com telefone 8345 

Bicicleta motorizada 

vende-se Barata 

Ver e tratar na Garagem 
de Santo António— Barcelos-

O MELHOR CAFÉ 
l '•• IüllplWll& liEtoci,o A li 1RA',a • lry • ll ll•l '• 1D 

las 
1 



jornal de Barcelos Página 5 

JIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIIIIIII IIIIIIIIIIIItIIII11fIIII ItIIIIIIII1111IIIItIIIIfIII111111111111111111111111111111111111111111fIIII11fI1111111111111111111111E1 llllllllllllllllllllllllllL. 

s • Correió das Aldeias-

e$ 

5 

es 

•J 

i 

r 

Ros nossos queridos Correspondentes 
Temos o maior prazer em publicar no Jornal de Barcelos 

as vossas correspondências. E necessário, no entanto, 
para boa ordem -e para -que todas- possam-ser-publicadas; 
que nos sejam remetidas até à se{&unda feira que precede 
a saída do jornal. 

Silveiros, 16 

Dizíamos há pouco que a 
sociedade ia perdendo alguns 
dos seus mais ilustres repre-
sentantes e é verdade] .. . 
Como larga e pormenori-

zadamente a imprensa dessa 
cidade noticiou, desapareceu, 
para sempre, a figura presti-
giosa do Snr. Comendador 
Miguel Gomes de Miranda, 
filho querido de Silveiros e 
um dos agrandesn na nossa 
cidade do Cávado. 
0 saudoso extinto, nunca 

se esquecendo da terra que 
lhe foi berço, ainda há pouco 
mais dum ano, quando a Ma-
triz desta localidade beneficiou 
de grandes melhoramentos, 
chamou a si o encargo de 
mandar dourar e pintar o in-
terior das capelas laterais bem 
como os respectivos altares 
das mesmas, do templo em 
referência; cujas despesas fo-
ram por ele totalmente supor-
tadas, e, ainda, contribuía com 
a sua cota-parte para as res-
tantes obras em que se gasta-
ram bastantes dezenas de mi-
lhares de escudos. 
Apesar de tudo, o Snr. Co-

;;mendador M. Miranda quis, 
antes da suâ mõrte, atribuir a 
Silveiros a avultada quantia 
de 30.000$00 que se destina, 
juntamente com os 100.000$00 
legados pelo sempre chorado 
P.e José Pedro da Silva Rodri-
gues, à criação da « Casa dos 
Pobres de Silveiros» prestante 
instituição de assistência que, 
cremos, seja uma realidade 
dentro de poucos anos. 
A Família enlutada, embora 

tardiamente, o nosso cartão 
de sentidos pêsames. 
— 0 Snr. José Mariano de 

Azevedo Figueiredo, grande 
proprietário e capitalista na 
vizinha e amiga freguesia de 
Góios, deste concelho, assíduo 
frequentador da Matriz de Sil-
veiros, sempre que ali se efec-
tuam actos religiosos, acaba 
de oferecer dois riquíssimos 
tapetes .para o sopé do altar-
,mor do nosso magestoso tem-
Alo, para ali serem colocados 
em cruz, e em substituição dos 
que ali se encontravam já bas- 
tante deteriorados, praticando 
assim uma acção tão bela que 
tem merecido de todos os Sil-
veirenses o maior reconheci-
mento e as referências mais 
lisongeiras. Aquele nosso ilus-
tre amigo, Snr. Figueiredo de 
Covas, assim popularmente 
Conhecido, descendente da fi-
dalga família da - Casa de 
Covas u, de Gáios, déixa, assim 
o seu nome bem vincado no 
livro dos bemfeitores da nossa 
Igreja Paroquial, o que, aliás, 
não é estranho, pois para ou-
tras igrejas de freguesias nos-
sas vizinhas tem, também, 
dispendido de avultadas im-
portâncias para melhoramentos 
das mesmas, de que sô Deus 
lhe dará o merecido prêmio. 

O nosso digníssimo pároco, 
Snr. P.e Constantino Ferreira 
Martins, muito sensibilizado, 
agradeceu reconhecidamente 
em nome da população local 
a valiosa oferta, que custou 
bastante mais de 1.20000. 
Não aparecerá, um dia, ou-

tro generoso bemfeitor, que 
se proponha mandar afinar os 
cinco sinos da torre da nossa 
Igreja-Mãe e, se possível, ele-
var o seu número, pelo me-
nos até oito?... 

Eis um sonho de alguém de 
Silveiros. Para isso, basta que 
ofereça mais um homem bom, 
de temperamento semelhante 
ao do Snr. J. Figueiredo e esse 
sonho tornar-se-la urna rea-
lidade. 
—Deu-nos a honra dos seus 

amáveis cumprimentos, nesta 
localidade, o que gostosamente 

0w>rnaltine 
O alimento indispensável 

à criança. 

Revigora e fortalece. 

9 (of ezeira de Barcelos 

retribuímos, o considerado 
aviador civil e activo delegado 
do Automóvel Clube de Por-
tugal, Snr. Jorge Novais, que 
se fazia acompanhar de sua 
querida irmã, Snr.a D. Maria 
José Novais, antiga procura-
dora à Câmara Corporativa e 
Vogal da junta da Província 
do Minho. 
—Acaba de se ínscrever 

como assinante do .jornal de 
Barcelos, a nossa estimada 
conterrânea, D. Miquelina 
Martins Lage, residente em 
Vila Nova de Gaia. Os nos-
sos sinceros agradecimentos. 

—Aquele sol escaldante que 
sentimos durante alguns dias, 
na penúltima semana, veio 
estiolar muitos campos de 
milho — aqueles desprovidos 
de água de rega —e, queimar 
muitos cachos de uvas que 
tão prometedoras pendiam das 
latadas. Tanto o milho como 
o vinho têm sofrido bastante, 
pelo que as colheitas serão 
menos abundantes do que se 
esperava, tanto mais que a es-
tiagem parece continuar. 
Que Nosso Senhor se lem-

bre de nósl... 
— Realizou-se ontem, com 

a tradicional grandiosidade, a 
romaria de Nossa Senhora da 
Saúde, na vizinha freguesia de 
.'Monte de Fralães. A estrada 
que conduz ao Santuário de 
Nossa Senhora, numa exten-

tis* Sonhes 
da Pastelarï.a ARAN-
TES são íncomparáveís, 

1 Li 1 D• O i EI fl )1 
TELEFONE 8286 — B ^ R C E: L t•> 5 

G• J 
Agua oligometálica, acratopega, radiactiva, bicar-
. 

honatada, cloro-sul f atada, f luoretada e silicatada 

«...Principalmente indicada nas afecções do metabolismo em geral e nas 
litiases renais. Pelo seu notável conteúdo em f luor 'estão indícadas nas afec-
ções digestivas e dispepsias de fermentação e pela sua riqueza em silicatos são 
eficazes na hipertensão e nas dermatoses pruriginosas. Trata-se de um manan-
cial muito interessante e de eficaz exploração ». — Professor Garcia Avuso, Madrid. 

Direcção clínica: Dr. Mário Viana de Queirós 
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são de uns mil metros, embo-
ra nalguns pontos reparada 
de novo, dentro da mesma 
extensão, continua, noutros 
lugares, a merecer reparos de 
todos quantos ali vão em vi-
sita a Nossa Senhora. 
Com vista às digníssimas 

autoridades. 
—A passar alguns dias - de 

bem merecidas férias, encon-
tra-se aqui com sua querida 
família, o nosso caro conter-
râneo, Snr. Américo Fernan-
des Amorim, conceituado in-
dustrial na cidade doutora 
— Coimbra. 

C. 

fornelos, 23 

Parece que alguém quis 
desculpar-se com a substitui-
ção do Regedor desta fregue-
sia dando até motivo a dis-
cussões injustas. Não há des-
culpas. Há apenas que con-
formar com a razão que havia 
para tão justa determinação e, 
depois de uma contrição sin-
cera arripiar caminho e fazer 
novos propósitos. É tempo 
de meter a mão na consciên-
cia e confessar que acima dos 
interesses próprios está o ver-
dadeiro interesse e o bom 
norne da freguesia, bem como 
os direitos do nosso próximo, 
mesmo colocando cada um à 
altura da sua posição ou mis-
ter. Ainda é tempo de arri-
piar o caminho rebelde e es-
cabroso há tanto tempo mal 
escolhido, e seguir um cami-
nho mais plano, mais recto, 
que os leve a melhor destino, 
a fim de colocar as coisas no 
seu devido lugar. 
Mas para isso é preciso 

confessar as faltas e reconhe-
cer a culpa própria, não a 
atribuindo aos outros. 
A César o que é de César... 
A Deus, o que só a Deus 

pertence... 
C. 

Máquinas de escrever, 

somar e dividir 

[aso JOÃO MACIEL, Ld.-
Telefone 8240 

Watodos, 17 

Em ritmo acelerado já de-
ram início as obras de conser-
vação da nossa Igreja Paro-
quíal. Principiando pelo altar 
mor, as mesmas vão prolon-
gar-se através de todo o inte-

rior para depois serem as pa-
redes exteriores lavadas. 
As reparações interiores a 

que a Igreja está a ser subme-
tida são na realidade aceitáveis 
e desde já enviamos aos prin-
cipais membros de tão gar-
bosa acção os nossos parabéns 
e lhes desejamos as maiores 
felicidades e boas compreen-
sões de todos os viatodenses. 
Porém aos mesmos lembra-
mos que a nossa paroquial já 
é de tempos romanos e que 
geralmente todos os templos 
de antiga arquitectura conser-
vam a sua cor exterior de pri-
mitivas, conservam a cor que 
foram e vão adquirindo atra-
vés dos tempos, anos e longos 
anos. Com isto não nos que-
remos opôr aos planos dos 
responsáveis mas sim e única-
mente lembrar estas pequenas 
mas grandes causas que muitas 
vezes se não obedecem por 
falta de lembrança. E para 

que isso não aconteça aqui 
registamos. 
—No passado domingo rea-

lizou-se no Campo das Carva-
lheiras um desafio de futebol 
entre vários adeptos do Clube 
F. Viatodos que teve em vista 
pôr frente a frente um grupo 
de GORDOS contra outro de. 
MAGROS em' que estes saí-
ram vencedores por 3-1. 
—Quando se encontrava a 

tirar água de um poço em casa 
do Sr. António Joaquim Neiva 
Lopes, o pequeno de 11 anos 
José Fernandes, filho de Ade-
lino Fernandes, foi cuspido a 
elevada altura pelo braço da 
bomba de volante quando a 
pretendia parar depois de a 
deixar em grande velocidade, 
sendo colhido pelo braço e 
perna direitos. Socorrido no 
hospital dessa cidade onde lhe 
foram prestados os socorros 
já, recolheu a casa dos pais. 

C. 
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Torne. Portugal mais alegre 
PINTANDO COM 

obbialac 
-t 

Agente depositário das tintas e vernizes RoWalac 

Casa Coelho Gonçalves 
BARCELOS 
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Vida: doa: & Irmãwo, L. 
(Em frente ao Banco Nacional Ultramarino) 

a 

Bons preços 

Bons artigos 

Bons forros 
Bons acabamentos 

Belíssimos padróes 

A PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

V isado pula Comis!rão de Censura 
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ENSINO AGRICOLA 
C'— ORAM inaugurados no Instituto Superior de 

Agro-nomia, com a presença dos Senhores Ministro das 
Obras Publicas e Subsecretário da Educação Na-
cional um novo edifício escolar e diversas exposi-

ções. As novas instalações abrangem uma área de mil 
metros quadrados e custaram 1.100 contos. Este facto 
mostra bem a acção do Governo no sentido de tornar 
mais eficiente o ensino, criando-lhe melhores condições 
de aprendizagem e técnica, o que se justifica plenamente 
atendendo o grande valor que tem para nós o ensino 
agrícola, de que se comemora agora o centenário. 

As novas instalações incluem 14 divisões destinadas 
a Laboratórios de Arboricultura e, Viticultura, salas de 
aulas, gabinetes de estudo, Laboratório de Fisiologia Ve-
getal eainda salas destinadas a Arquitectura Paisagística, 
cujo ensino ensaiou agora os primeiros passos entre nós. 
Todas estas novas instalações encontram-se modeiarmente 
montadas. As novas aulas e laboratórios agora instala-
dos foram-no de modo a tornar o ensino o mais eficiente 
possível. Neste estabelecimento superior de ensino fun-
ciona agora também um curso livre de Arquitectura Pai-
sagística, com a duração de 4 anos, sob a direcção de um 
arquitecto paisagista português, o nosso primeiro compa-

triota que se formou nessa especialidade numa universi-
dade alemã. 

Os alunos deste curso, já formados pelo Instituto, 
organizaram a primeira exposição desta especialidade que 
se realiza em Portugal, em que expõe cerca de 73 traba-
lhos distribuídos por 3 salas, e um corredor. As rnodalí-
dades incluem estudos referentes a ornamentos, jardins 
particulares, jardins públicos, parques públicos, e urbani-
zação e diversos. Nos projectos expomos, todos os porme-
nores se encontram esquematizados, aponto de serem 
assinaladas as classificações das espécies vegetais neces-
sárias para o perfeito funcionamento do conjunto. 

Vêem-se ali os projectos de remodelação do Jardim 
Botânico da Aluda, do Jardim da Es₹rela, o estudo da ar-
borização do Parque Florestal de Monsanto, o esquema 
de drenagem e arborização da encosta da Praça do LIl₹ra-
•mar, arranjo paisagïs₹ico da zona adjacente à Barragem 
de Belver, o arranjo urbanístico dos terrenos ao Estádio 
Nacional, com fotografias da parte já realizada, projecto 
da Mata de Alvalade, projectos de ajardinarnento da 
Praça de Londres, e do largo fronteiro ao Liceu P. Fi-
lípa de I,encas₹re, tudo isto com gráficos, e plantas das 
obras a realizar, e fotos da obra já realizada. Deste modo, 
o público pode fazer ideia das mais modernas concep-
ções de arquitectura paisagística, apreciando estes, traba-
lhos que pela sua originalidade entre nós tem despertado 
grande in₹eresse. 

Foram também inaugurados o IX Salão de fotogra-
fia, e VI Salão de Arte, organizados pela Revista Agros, 
boletim dos estudantes de Agronomia. Estão expor₹os, 
além de, 7$ trabalhos de fotografia revelando reais méritos 
artísticos dos seus autores, trabalhos em desenho e lápis, 
carvão e à pena, e obras em talha e pintura, alguns deles 
mostrando decididas vocações artísticas. Os Membros do 
Governo visítarám ainda a leitaria que faz parte do Ins-
tituto, onde nesse momento se fazia manteiga, e onde 
apreciaram os respectivos trabalhos. Por tudo isso se vê 
a importância que tem entre nós o ensino agrícola que 
prepara os nossos técnicos agrícolas tão necessários ao 
nosso fomento agro-pecuário não só da Metrópole, mas 
também do nosso vastíssimo Ultramar, e das comemora-
ções de cujo centenário fazem parte estas manifestações 
que mostram bem o interesse que por este útil ensino tem 
sempre manifestado o Governo do Estado Corporativo 
Português. 

Or. CaeIMO do Vele 

fIRAS SfMANAIS 
De « 0 Comércio do Porto», de 10 do corrente, correspondência 

de Guimarães, transcrevemos: 

TRANSFERENCIA DA FEIRA SEMANAL-- A fèira semanal 
que tem a sua realização habitual aos sábados, é transferida na pre-
sente semana para sexta-feira, em virtude de o sábado ser de feriado 
nacional. 

0 Grémio do Comércio publicou avisas neste sentido. 

No meu 3.0 cantinho 
Sexta-feira, 21. 
Há corsas da minha bir-

ral... 
A Voz do Pastor, de 15, 

anunciava os « Segredos do 
Espiritismo» de Raul Ma-
chado. 
Logo os pedi ao Gualdino, 
Ainda cá não chegaram. 
É anúncio prematuro? 
Estou a ver que é mais 

UM. 
E eu embirro com eles! 

A Homenagem que An-
gelo de Serpa presta á mi-
nha Florbela Espanca é 
uma das que mais me en-
cheu o coração. 

Ano após ano, o «, Alma-
naque de Santo António» 
cumpre o lema salazarino:' 
—Sempre mais e melhor! 

Tenho encontrado pro-
gressos apreciáveis no 
«Mensageiro do Corarão de 
Jesus ». 
Na Magnifieat, que rendem 

ia guarda ao « Mensageiro 
de Maria», acho altura em 
demasia. 
São, apenas, os meus 82?... 

Sempre apreciei as Li-
ções de Augusto Moreno na 
«Educarão Nacional». 
Agora, também aprecio, 

e muito, as Nótulas do mes-
mo Semanário. 

GEREs{Na 

Amigos 
de D. António Barroso 
Na próxima segunda-feira, 

31 de Agosto, os « Amigos de 
D. António Barroso n, desta 
cidade, mandam celebrar uma 
missa por Sua alma, em Re-
melhe, pelas 8 horas. 

No dia 6 de Setembro rea-
liza uma romagem de saudade 
ao túmulo de D. António Bar-
roso o Grupo « Amigos de 
D. António Barroso», do Porto. 

—s— 

Novo Pároco de Carvalhal 

Por provisto do Ex." Pre-
lado foi transferido para o 
concelho de Famalicáo o nos-
so amigo e virtuoso pároco 
de S. Faio de Carvalhal P.° Mi-
guel Ribeiro de Carvalho que 
nesta freguesia desenvolveu 
um notável apostolado cató-
lico e nomeado em sua subs-
tituição o nável sacerdote Pa-
dre Manuel Domingues de Sá 
Oliveira, natural de Vila Cova, 

8 

Banco Pinto & Sono Mayor 
Abriu,  hoje, nesta cidade a sua agência o Banco Pinto 

&) Solto Mayor. Este facto vem beneficiar enormemente 
a população barcelense. Instalada no Largo da Porta 
Nova, 41, numa casa inteiramente remodelada onde fun-
cionou oCafé Novo, a Agência do Banco Pinto &7 Solto 
Mayor representa um grande melhoramento para a terra. 

Não podemos deixar de saudar os que se propuzeram 
à instalação em Barcelos de mais esta casa bancária e 
desejamos-lhe as maiores prosperidades. 
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CARTAS  DA ALDUA 
(Continuação  da página 1) 

gravemente e que pelos sin-
tomas que ela me descreveu 
diagnostiquei uma paralisia 
infantil. Debalde aconse-
lhei aque consultasse o Mé-
dico. « Esta água do Monge 
Beneditino — o Santo— coxa 
todas as doenças» respon-
deu-me asimpática octage-
náría. Não tive coragem 
para contrariar e despedi-
-me com um sereno « boa 
noite ». 

Este sossego encanta-me 
e sinto que me fazia falta 
aos nervos. 
Tenho muitas coisas a 

contar-te e estou certo de 
que gostarás de estabelecer 
o contraste entre a minha 
vida aqui e a que fazes aí. 
Dá-me, no entanto, as tuas 
notícias para, de algum 
modo, continuar preso a ti 
e sobretudo lembrado dessa 
terra em que tenho perdido 
o meu tempo, a minha saúde 
e o meu riquïssïmo latim, 
como dizia esse sujeito car-
rancudo que tu bem conhe-
ces eque todos os dias come-
tia o atrevimento de dar 
conselhos aos outros. 
Adeus, meu amigo. Re-

comenda-me atodos e rece-
be um abraço do teu 

João  Pedro 

Baptizado 
Na igreja Matriz, no preté-

rito dominga, baptizou-se um 
filhinho do nosso amigo e as-
sinante Snr. Engenheiro Artur 
Gabriel Viana Queirós e de 
sua esposa Snr.' D. Maria 
Henriqueta Quinta e Costa 
Queirós. 
O neófito recebeu o nome 

de Artur Domingos e serviram 
de padrinhos o Snr. Domin-
gas Moreira Bento de Sousa 
e a Snr.a D. Maria da Assun-
ção Lousada, proprietários em 
Pedra Furada. 

Dr. Manuel Fonseca 
Cumprimentamos nesta ci-

dade o nosso querido amigo 
Dr. Manuel Fonseca, integér-
rimo juiz e antigo secretário 
da Presidência do Conselho, 

undanism® 
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Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos para-
béns os nossos amigos: 

Hoje — As Snr.as D. Maria 
Bartolomina da Fónseca Evan-
gelista e D. Maria da Paz Mi-
randa da Silva. 
Amanha — O Snr. Jorge M. 

da Silva Corrêa. 
Sábado — A Snr. D. Maria 

Teresa da Cruz Sousa Lima e 
o menino Carlos Alexandre 
Monteiro da Silva Corrêa. 
Domingo — A Snr.a D. Ma-

ria Fernanda da Silva Vascon-
celos e os Snrs. P.̀  António 
Areias da Costa, pároco de 
Vila Seca e Celestino Faria 
Nascimento. 
Segunda-feira— Os Senho-

res Dr. António Rodrigues de 
Miranda e Dr. José Gualberto 
de Sá Carneiro. 

Terça-feira — Os Snrs. Te-
nente-coronel Manuel Carmo-
na Coelho Gonçalves, Dr. Ber-
nardino José Leite de Almeida, 
Domingos Ferreira de Azeve-
do eAníbal Rodrigues Araú-
jo, a Snr.a D. Maria da Glória 
dos Santos Cunha e o menino 
José António Matos da Silva 
Corrêa. 

Quarta-feira — O Snr. José 
Augusto da Silva Pereira. 

Igreja de Santa leocádia 
do tamel 

Apresenta-se inteiramente 
remodelada a Igreja Paroquial 
da freguesia de Santa Leocá' 
dia do Tamel. Altares e tecto 
dourados. Esta obra foi exe-
cutada pelo nosso assinante 
Snr, Augusto Duarte, de San' 
diães, a quem felicitamos pelo 
seu artístico trabalho. 

• z_ 

Excursões 

No passado domingo a nos' 
sa terra foi visitada por nu-
merosas excursões que se es-
palharam pela cidade, Parque 
e margens do Rio Cávado. 

Santa Luzia 
Em Encaurados, no domin-

go 6 de Setembro, realiza-se 
a festa em honra de Santa 
Luzia, 

d 


